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l!:m ~eral <lllaiJdo os oossos joru;~es enca .. 
beçam escriptos com o nome sagrado da 
Patria unido ao ele outra nação, ~ssa ap­
prm i mação significa ~ympathia, alliauça de 
ideias, ou coi·açuo. 

1\l;ls agora não. No titulo ac ima, o tra ço 
e::dslenle não liga os dons paizes) separa·os, 
distingue-os cvmo devem ser clistinctos o 
notllc de uma HPpublic<~ a11iva e lea l, do 
de lltn clesgraçndn pniz dii·igid0 por um 

ave11tureiro que Jhe mercarleja a !loura, o 
lerrilol'io e a segurança. 

A questão do Acre chegou ao seu pe­
rioclo agudo. Já agora uào póde haver du­
vidas sobre a intenção da Bolivia, ou me­
lhor, de seu prcsideole o general Pando , 
Esse caudilho não indaga, não quer saber 
se o Acre é boliviano ou brazileiro. O que 
cite salJe é que o exa~eri'ldo cavalheirismo 
do governo braz:teiro poz ::~o alcance da 
sua rapinagem aquelle territorio, o que 
elle quer é tirar disso proveito, seja lá 
como fôr. 

Por isso faz onvidos moucos ao justo 
grito de indiguação Jevaulauo em todo o 
continente, dianle do plano monstruoso da 
Cllartered, despreza as observações do Braz i! 
e tem os olhos fitos obslinadamenLe na 
burra do syndicato de onde conta 1irar gor­
da maquia para viver como um potentado 
em qualquer cidade da Europa. 

E' esse o seu desejo. Foi por isto que io­
terrom peu as negociações com a chance lia­
ria brazi leira e quer unicamente vencer 
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os aucanos, enlregar a regiüo ao syncliGato 
afim de n~cei.Jer o diuheiro promellido. 

Positivament.e p:1rece que a sua cabeça 
não está regulàudo bem . 

Se o estivesse, elle não se aniscat:ia a 
essa fanl'arroncicla burlesca que implica 
com insnllo para a Nação !orle e generosa, 
que u te t11 pouparlo muito e pócle esmiJgal-a 
sem esforço. 

O goYerno brasileiro uiio reSf.!Olltleu a 
quixoü1cla com a energia que seria 11alural 
em outras condições porque se lr~üa da 
Bolivüt ... ComprelJendcm? pontne seria 
uma covardia tornar uu1 paiz dez vezes 
mais fraco do que o Brasi l, responsavel 
pelas sandices de um aventureiro desc~ti ­

nado, antes de empregar lodos os esf'orç.os 
para rYilar a luta armada. 

~las como em todo caso, tudo se pó ele es­
verar do um GaudiJ!Jo ousado e iusoleuLo 
como esse qucactua lmente assolla a Bolivia 
e G(Jlllü é neccessario prevenir c1ua lquer 
affronta mais graYe e velar pela segurança 
dos brasileiros uo Acre, o nosso govcmo 
fez segllii··-dllas expedição · militares, sob o 
·co~nmando dos bravos generacs Olympio 
da Silveira e Cesar Sampaio e nma l'Squa­
drilha sob o commando ele Alexandrino de 
Alencar para a fronteira lJuliviana. 

O exercito e a marinha da HepuiJiica 
mais uma vez deram provas uobilissimas 
da sua di st: ipliua e valor. As onlcus elo 
govemo foram cun1pridas com promplidào 
e inlelligencia no laveis, as colnmnas, já em 
marGila, partiram em perfeita ordem, pro­
vidas de tudo quanto é necessario, apre­
sen tando conjuntos fortes, brilhantes c ani­
mados, (llW susleuLarãu ai la c respei laua a 
honra da Patrla . 

' 
Nada temos a reGeiar. A questão é grave 

pejada de ameaças mas es tá nas mãos mais 
compelenles c leaes da America do· Sul, nas 
mãos do benemerilo veuceJor das Missões 
e do Amapá e todo o governo elo Sr. Dr. 
Rodrigues Alves ues le melindroso momento 
de nossa historia tem patenteado uma uni­
dade de éH.:çüo, cuergia, calwa e acliviJaJe 
digna Lla wnfiança, que Lodo u povo uua­
nime lhe tem manil'estaclo . 

Porque de todas .. as classes civis e milHa ­
res, e sol.n·Bludo da mocidade tem p;u-tido 
entlmsias1icos applausos a acção do governo 
e ofTerecimenlos pa lrioLicos ·de serviços 
de guerra, d.emonstrando bem claro que se 
um dia o Dest ino nos condemnar a uma 
luta armada, o Brasil inteiro saberá er-

guer-se para manler impolluLu o pavilhão 
auri-verde que nossos maiores assim nos 
legaram·. 

ii;lle IJem sabe que no lerreno da força 
para a qual pareccappellar, o Brazil é um 
adversario que lliiO ll te rócte permillir es­
perar .outra co u ~a senfto nma derrota com­
pleta) a rniua e a üesgraça de sua palria. 

~1as IIL'll1 pouco lil e importa a ftta p;tlria, 
IJ ent puttW llte iJJJ porla a Bolivia, em que 
não vê sen~to uma feitoria qne tem trechos 
su:-;Gep liveis de venda·. Elle sube perfeila­
meule qne se IJUzcr o pé no Acre a frcnle 
de Ullla expedição, se deixar o Sr. Barão 
do aio Dram;o a espera da solnção diplo­
ml:ltica e cu lregar o At.:re ao symlic<~to, os 
so ldados brnileiros irão até La Paz des­
afl'ronlm· o Brazil. Mas pouco se imporia o 
general Pando com a sorlc da Bollvia. Quan­
do no solo <la 'stm palria tremular a banJcira 
elo exercilo viugador) t.:onta elle estar já 
m11iLo louge gozando o ouro do symlicalo. 

. [!;' essa a siLu<tção. O tn.tiicantc caud ilho 
boliviano depois de empenhar a sua pala­
vra, promcllendo não seguir com a 9Ua ex.­
peuiçüo, depois dl\ iniciar uovas gestões 
diplomalicas ww o ~r. Rio Branco, deixou· 
esse illustre e...;l.adbla a espera das bases 
para um novo acconlo e partiu a frente 
de 300 sold ados . 

Porque? para que? Teria ficado mal nco. 
Que conta rà ell e fazer com uma ridicula 
expediç,ão no Acre onde milllarcs de brazi­
leiros aprLional-o-llào com a mesma faci­
lidade com que aiJrisonaram o coronel 
Hojas? 

A' ultima hora esse mu ito melindro. o e 
assustador c·aso deu-nos mais duas sorpre­
zas de arromba. 

O govemo do Brasil. vendo que o Sr. 
general Pando não se resolvera a vollar a 

·La Paz e esLava assim com geilos de qnem 
vai seguir deveras para o Acre, tomou 
uwa provideuda euergic.a. 

Mandou occupar o Acre militarmente 
al.é que o lili gio se reso lva. 

A vista do enl.husiasmo bcllicoso de que 
tenha dado exhmentes provas ?lé agora o 
governo da Bo lí via, houve quem pensasse 
que esla ultima rcso luçãu do Sr. barão do 
Rio Branco, provocasse uma tempeslade 
furiiJu nda, verdadeiras desgraças. 

~fas não. A Do livia recebeu a noticia, ma-
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tutou o c:t ;:;o n · resolveu a :lt'tTil: ' r :1 ~ ~­

tuação. 
Accc•il.a tndo: a c 1·cupação milltar Í brasi­

leira; :1 admiui:str:H;ão bra:s il eira do ' Acre .• 
:Só pedt• 11111:1 coisa: qu fl o govemo bra­

sileiro dividu com ell :t a rc11da da alfan~ 

dega acreana. 
Ahi ·é que está o bnsilis. A questão ·t;i de 

, I A 

dinheiro . Sempre foi e sen\[Jre será. 
' / 

PELA PHEFEITUf\A 
/ 

E não é que a Prel'eilnra es tú mesmo 
pagando os seus funcc[onar ios em atr<lZO? 

A co isa parecia ) mpossivel m<lS o caso é 
que ahi es tá paten te di<wtede nossos olhos. 

Àflllelle Dr . Passos é um homeusinho 
que faz mi lagres! Está pagando sem ter 
ainda wmeçado a se aprovetlar elo em­
presUmo que o Banco da Rep1.1b li ca poz a 
sua ri ispo:sição . 

E não é só isso . 
O i il ustre Sr. PrefeiLo como se esperava , 

não descança; tem trabalhado como um ho­
mem e feito já. uma porção de coisas apre­
ciaveis . 

Bastaria a sua aocão energica e opportnna 
pondo abaixo o pardieiro que impedia os · 
melhoramentos do anligo largo do Passo e 
a edificação do novo mercado. Só com isso 
o Sr. Pereira Passos merece as bençãos 
dos fluminenses . 

O novo mercado . E' . esta exac tamente 
uma das maiores preoccupações de S. Ex., 
dotar o Rio de J a ueiro de um mercado de­
cente e limpo para subsliluir o pard ieiro 
sordido, immundo,repugnante que se inti­
tu la o Mercado da capital da H.epublica. 

E S . Ex. já foi tambem visitar o edifi­
cio em t1ue funcciona o antigo reslaurant 
Maison Mode1·.ne que ba wuito teu1po se 
meu lem de p~ por urn milagre ine:xplicavel 
e que até agora -n~oguem conseguira por 
abaixo .. -

0 Sr. Dr . Passos conseguiu . 
Benditas mãos. Que ellas se voltem para 

outros edilicios (mais de mil seguran1eote) 
qne estão 110 me:omo estado dando. a esta 
cidHele um aspecto miseravel. 

Mas ... 
Como S. Ex. é um homem recto incapaz 

de razer politicagem e se prestar a mane""' 
jinl1 os, ja vai · surgindo opposic;.ão ao seu go · 
verno. A reso lução do caso do !Vlaladouro 
Mode l·o já provocou censuras . 

Ha c;ty La gente illGOlnprehensi\·ul . 
. I . 
Qnercn que se acl1c !11elho r a conltnua-

çfío dqA'u uccionamm ll o do repugnante ma­
tado' rode Sanla Cil ll, ciJllk JJ a~la ir uma 
v( para s • ~ percl e 1~ a vuntacle tl e CODl! ~ r 
,tdrTLe para toda a v 1da . 

O que va leé quesohre esse assumpto o 
Si'. Passos deu informações publicas tão 
clara::; ,e posiLivas que n~o é possivel c~iscn­
ti 1- ::IS • . 

VELH A·HISTORIA 
- ·;--

E' sfi iJ ido que quem quizer ler coisas 
do a1.c.;o da velha contra o Bras i I, leia certos 
jo1 naes argeut inosJ e especialmente os que 
se inlilul<lm La Prensa e El DiM·io . 

Tradiccionalmente esses _periodicos são 
exponlanea e asperamente orgão de diffa­
mação de nossa terra, com uma boa ven­
tada, ·ctigua de melhor emprego . 

Qnem escreve estas Unhas tem conheci'· 
mento cl"esta ogeriza, injustificada mas in­
contestavel , de:;:de que se entende. Ja esta 
acostumado a essa constarite .e desleal cam­
paaha comquanto ainda não resignasse e é 

provarel que nunca se resigne a atural-a 
com paciencia evangelica . 

Sempre assim foi . Os redactores destes 
jOruaos exploram ab undantemente todos 
os facios que nos -podem envergonl1ar ou 
desacred i I.<~ r e quando não ha as~umpto 

p::1ra isso inven tavam com uma sem cere­
monia pasmosa,ficando impassiVf'!S quando 
apparecia um d~smen liclo indiscutível que 
os deixa com ca rà, d'aquelle animal que 
nós sabemos . .. 

Recomeçam, eis tudo . 
Mas nun._;a o odio d'esses jornaes e a sua 

liuguagem insull.ante assumiu proporção 
comparaveis á ele acLualmente, a proposito 
da questão com a Bolivia . 

Parece incrível qtw o estado mental de 
jornalistas se desarranje a ponto de fazel ­
os escrever coisas do jaez das qne elles nos 

tem dirigido. 
8 atacam o illuslre bar-ão do lüo Branco, 

discutem e çensm'am-lhe os actos. 
T(~m ·graça . 
Na vorcl~clc depois elo caso das Missões, 

os argentinos devem estar convencidos de 
que em materia ele diplomaoia e politica 
intemacional o Sr. Rio Branco, é um igno­
rantão . 

S. Ex. não entende nada d' isso . Só os re-

Jactares da Pnnsa o elo D·iario ú qne sa­
bem faze r ... :1s1wi l'<IS. 

Nesse terreno a sua Slilperioridade está 
fóra tlc qualqu e1· Lli scussão. 

---.. ----·----
AINDA A CARNE 

Ainda e sempre. 

Isso é uma complicação que não acaba 
ma1s . 

A grande gtaana contra o que cba­
m<~vam o monopplio sem perceber ou fin ­

gindo nãe> perceber que de outro modo não 

podem os poderes publicas impedir que os 

exploradores façam uma co mbinação entre 

si para elevar os preços a seu talante, ess<~ 
grande grita cessou. 

Acabaram por fim com a firma Cardoso 
' Salgado & Lemos e entrar<~ I'n no pretenso 

regimen da liberdade que trouxe por unico 

resultado ao povo a elevação de preços gue 

durou até que toda a imprensa, tendo a 

frente a Gazrta de Not icias, começou a br::~dar 
contra essa explo.ração ignobi l. 

Então os preços desceram um pouco e ­

agor<l .a ideia do Matadouro eriçou o Jornal 
do Brasil 1 orgão da carne, pela carne e para 
carne . 

Entende o popular jornal que o mata­

douro é um monopolio disfarçado para ele­

va r os preços actuaes. 

Esquece-o enorme collega que a reduc­
ção dos preços é moti vada exclusivamente 
pela I ucta que têm empenhado varias mar­

cbantes, vendendo a carne com prejuizo , 
para ver quem era o vencedor. 

E esse vencedor marcará os preços arbitra­
ria mente. 

A cousa é esta. 

O mais, toda a· gritaria, toda a chamada 

de attenção do publico em altos brados, tudo 
isso é rima bistoria m uito comprida, cujas 

custas hão de ..er pagas pelo pobre e explo­
rado povo . 

~~ 

Essa pergunta foi feita pelo Cesario 
Alvim, que abandonando ultimamente á 
polil.i ca e volt ando M jornalismo, foi di­
rigir o velho periodico de Juiz de Fóra 
O Pharol) onde teve a infeliz lembrança 
ele perguntar se , depoit> dos erros (!)com­
metLidos pela H.epubliea será peior voltar 
a monarcbia . 
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· Ante• de partir ·, GenmJl disse aos 88UI !JOO hotnetu: 
- fomo• ao Acre e venceremos 1 A opposição dos luzbitllfl· 
t-. ,/i«Jr4 ext~ncttJ, .9rfWru ao vosso V4lor. -ao qual taacfa 
r-etute. Tereu glona e fortuno. eÜI ., q~U; eoa .uper~~! 

Afinal, deu-se nova ordem de marcha, e começou-11~ a· 
M:reer, pelo lado opposto d'essas terríveis montanhas, E:c­
cwsado i dizer o que supportamos, gelos, e uma infini<Jg,IÜ 
dfl perigos. 

&lla ideia! àtsseram elles. Não 11endo flinguem «<BM 
o General que se afastára, trataram lo!fo de comer 'o ~­
ptederam apanhar nas arvot'f!s de jabotwaflas e fructu de 
JHlnarinlw, 

enviadas pelo nosso eor1 

'. Começou-se. a trepar em montanhas. Todotr iam bem 
~tr~aào1 e ch•10.s de esperança. Bumbos e olphclid.es, se­
fi~.' de outros t~trumentos de musica,tocaram o hymno 
OOlt•aano, para atnmar a maPcha. · 

, Afinal chegamos em baixo da serro e perto do Acre. 
Aht, começamos a sentir um certo calor. o· general notoi.· 
porém, que lhe faltava mais alguns homens ••• =Não im­
porta, ll.ei d'ir e irei ! ••• 

De mu1e atmm, o general entreviu .una ~ ID 
. outro lado do rio. -J)etJem ser o• Ga'eanos. Ma eofll . • 
minlaa gente, a W:toria fi cerl4 e ._ claawull-ol a rmão. _ 

· Montanhl· 
ttu·bavdm a n. 
que ape~ar d.· 
·,.sm, tal et·a 1 . 

Chegando mais 
-tornou-se excessivo . . 
·e _todos puzer~m a (ti 11 

{4.0, mas Oh vtveres rz, 1 . I 

Aproveittin'd 
lecral onde esta1 

; flelle•, nem offl< 
upingardas utti 

' 

\dente &pecial sobre a viagem d(J General Pailltl.'O IJ.&ra a gutJrtJl ·) f c j 
.\ . 

h'· 
r 

~ne~es e quasi inaccesslveis nãõ per­
~ tr1umphal e valente dos bolivianos, 
; , sentiram a necessidade de se cobri-

.e!'t?. ~a região insurrectti, o calor 
'f 1a tmpossivel supportar a roupa., 

·- Toca1•am a corneta para refei­
~inham chegado ! ••• 

·' idila1 pi! ante pi, . ,tirige·le para 41 
· os -soldados e não encontra nen.huttt 
'• nem mt4sicos, nem nada! S4 • 

no posto. Oh horror .1!1 

Depois de termos trepado varios morros, chegar11os. • 
momento em que foi necessario pa1·ar. 

A altitude da montanha era enorme. Habitantes do 
rogar mandaram de cima uns guitulastres especiaes paN 
~ttbirmos. 

Tomando uma resolução, e misturando-a com certa 
tactica o general determinou que cada homem se escmt­
desse c:traz de uma arvore. Assim, se o inimigo apparC* 
r.eue, não daria pela occupaÇão de tropas bolivianas. 

Um pequeno barulho ou um espirro de algum soltld6 
ps-lhe levantar a cabeça.-() que é isso I - Estmno. • 

' '!Mtldo, responderam -Mas a Patria! ... 
·-A Patria. que se fomente, que não tem que eowner. ... 

. · O frW era de rachar l O general Panda depois de exa­
mtnar suas tt·opas, viu que estas tinham diminuído bfu. 
~· Que fazer? A Patria os espP'rava no Acre, e elZ. -
hnham de vencer. • • . · 

· Emquanto o general ia ver o que se passava por ahi 
(6ra_, as tropas p,moladas por não terem o que comer, e 
obrigad~s a guardar as posições, vtram um dos soldados 
t,.epat: a uma arvore fructife~·a e regalar-se á valer com 
Ja~ohcabas, . ' 

Basta 1 ba11ta! Vocês tem Ya:cio... Não h4 tlhi um 
'-gllflittho para mim~ Ora~ ••• Ora ••• 

flu• Pof&d._.ego o tal g.eneralf 

' 
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Ha já cerca de um anno varios l1 omens 
publicas que se dizem republicanos, simu­
lando pezar e desconsolo com os inciuentes 
desagradaveis da vida nacional tem arris­
cado phrases idenliGas,ora lembrando actos 
do governo monarchico que julgam supe­
riores aos ela 'Republica ora declarando 
que o governo de hoje faz um mal ho rren­
do, como nunca foi fe i Lo a esla torra: 

Isto é nma propaganda mal disfarçada 
talvez inconsciente resultado na mania de 
fazer effeito, mas em tod o caso, vergo­
nhosa, <.:ondemnavel, devendo chamar a 
atl.ençào dos republicanos, como uma trai­
ção c um perigo. 

Mas o facto, que não é novo, torna-se 
mais sorprehendenle do que nunca tratan­
do-se do Sr. genera l Cesario Alvim, que 
não póde censurar francamente o governo 
republicano de que tem sido um dos mais 
frequentes e poderosos collaboraclores. Se 
enos ha, S. l!:xc. tem gt'ande parle de sua 
responsabi lidad c. 

Um homem como S. Exc. não tem o 
direilo de faUar como qualquer Barata 
Ribeiro, como um orador que quer a viva 
força chamar allenção. Palavras como as 
suas é que provocam incidentes desagrada­
Yeis como os que se têm passado na reunião 
de lavradores paulistas onde exploradores 
audaze tem fallado abertamente em mo­
narcbia. 

Esses sym plomas são graves pelo seu 
etleito moral. Não porque se possa 
acreditan· que esses e ouLros disparates aba­
lem as instituições. 

Para implantar de novo o reg·imen cadu­
co e extrangeiro nesla patria adorada seria 
necessario esmagar todos os que amam a 
Republica no 13razil. E matar alguns mi­
lhares de brazileiros não é tarefa faci l , 
graças a Deus! 

---;:=:tljl~;----

Mais duas victorias brasileiras no domi­
dio da arte e da sciencia. 

O importante jornal parisiense Le Figcwo 
realisando ultimamente um dos seus cos­
tumados concursos mnsicaes> no qual tomam 
parte, geralmente artistas clislinclos de 
todo o mundo civillsado, e ondo a serie­
dade do julgamento é garantida por uma 
com missão que tem a frente o celebre ma­
estro Saint Saeus> foi conquistado o pri­
meiro premio peto nosso compal.riola Hen-

\ 
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rlque Os1vald, com a sua co1nposição ll 
Nei(!r.t ... que provocou verdadeiro entlm­
siasmo. 

Quasi ao mesmo tempo os co llo~sac jor­

naes yankcs vinham cheios de arligos en~ 

conJiasticos sobre o Hev.Randell ele Moura, 
sacerdote brasileiro que inventou um appa­
rellw de Lelephone som fio. 

Foram feilas nôs l~stados UniJos varias 
ex periencias d' essa po rtenlosa creação do 
genio brasileiro e ao que clizem o New­
York Herald, .o Sun, o World c onlros im­
portantes orgãos da imprensa norle-ame~ 
ricalla os resultados foram abso lu larneil'be 
saI i8factorios . 

Outrn bôa e lisongeira not icia. 
Tenc1o o acrouanta franc ez Labaucly se 

referido em tom pouco amavel ao balão 
Santos Dumont pon.do em duvida princi­
palmente as suas qualidades de locori1oção 
rapicla, o nosso ill usl.t'e compall'iota desa­
fiou-o pelo_s jornaes para uma prova ele 
velocidade no valor·- de 1 OO.OUO fran cos, 
depositando ' immedíatamenic a melacle 
d'essa qL1antia no Veto-Clu b de Paris. 

O Sr. Lebandy, prudentemente, declinou 
a honra elo desafio. 

H.en~iqrue Monat 

Falleceu no dia 3 do corrente o notavel 

medico brazileiro Dr. Henrique Monat. 

. O itlustre cirurgião era natural do estado 

da Bahia e a sua nomeada era tão g rande 

quanto justificada. 

Henrique Monat foi tambem jornalista, 

collaborando brilhantemente no Taiz.. onde 

tratou com elegancia ~ competencia, de 

q tiestões scien ti ficas . 

O distincto clinico deixa viuva e filhos. 

No dia 28 do mez passado fall eceu em 
Paris, Roberto PlnnqueUe inspirado maes­
tro, popular em lodo o mundo, pelas suas 
creações que tém ha mais de 25 annos 
enorme voga. 

No Brasil basta relembrar o exil:o exlra­
ordinario das operas comicas 0$ sinus Lle 
Corneville, Rip, A P.rincez.a Colombúw· e 
Sw·couf o Corsarin queiJosso publico 1anlo 
tem applaudido, para que esse mesmo pu­
blico comprehenda o valor do musico rou­
bado a França, ao mundo. 

NOTICI'A R lO 
~~ 

O Sr, nr. chefe de policia ninda não 
socegou. Ainda não se tornaram realidades 
nenhuma das relorme.s e melhoramentos 
projectados, mas em compensação S. Ex. 
não clescan1;<.1, não socega, não pára, não 
deixa os seus auxiliares grandes e peque­
nos esqtwnlnrem lo gar . 

Nomeia, demilte, transfere, r,einlegra, 
im·na a uenlil!ir, c para começar de novo, 
relra11sferc, l'az concursos, dando tudo 
como . em en·ei lo ... uma comp licação Je ser­
viço oncl c nito lm mais quem se entenda ... 

Onde se lern l'eiLo alguma causa, onde 
ja se pode ver resu!lados apreciaveis é no 
serviço elo mini. ierio dá Viação e princi­
palmente no da Prefeilura,no que se refere 
ao c~1iclaclo de dai' á cidade um aspecto 
mais digno ele uma capita l civilisada. 

O antigo largo uo Paço, praça 15 ele 
Novembro e o caes Pharoux já tem outro 
aspe.clo, as obras do canal do Mangue . 
COIILinuam, é verdade que no anda r em 
que vão não acabarão Lão cedo e, o que é 
mais imporl::~nte, es·Lão gastando all i centr­
nas de conLos ele réis, sem destruir o prin­
cipal que é o proprio M<mgue- mas o caso 
é que as ob ras continuam e bào ele ::Jcabar· 
um dia. As praças José de Alencar e 1l de 
Junho es tão ajarJinaclas c bonitas . deveras, 
preparam-se gruucles melhornmenlo~ JW 

Passeio Publico onde vão insta !Jar fontes 
luminosas e na Praça da H.epnblico. onde 
vão organisar diversões para creanças. 

Deus aj tH.le ao& que eslão preslando 
tão IJons serviços a osla cidade. 

Outra li mpeza digna de enthusiasticos 
app lausos enlre as mu itas qne o illuslre Dr. 
Pereira Passos quer fazer é a dos Jd oskes. 

S. Ex. queT livrar a eidacle d'essas ca­
rangneijo iHs sordidas,immundas,que coDs­
Li l uem foco de desordem, Ll esaceio em to ­
da s as praç. ::~s, enfeiando-as c empatando a 
circulação . 

O caso está difLicil, mas o Dr. Prefeito 
est:'t estudando-o com ·rlltençfio e se hn nrq. 
un ico homem capaz ele conseguir tão lou­
vavel desidenltwn esse homem é S. Ex. 

Oxalá consiga-o mui lo breve. 

A directorio. gera l de Saucle Publica 
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distribuiu prAusanJ n!e - n~ula nirnos d0 
quarenta mil bolel.i nt; ínslntt.:çõP:-; no 

sentido d0 evitar a t'ebr0 mnarella cxi<'r­
minamlo os mosquitos. 

Se a populacilo ent pübo se CC!mpeue­
tr:.u· dr•ssa nec<'ss idadc e df' se tlar a esse 
tt·aiJ :1 Iho é in r:rmtrsl:1vel qne drnlro nm 
pou co melhorarão muito <ts colJilir~Õ('S th 

cld<ldc uo que cli z J'tll:\j) Ciiu ~~~lue ll e pa u Jru­
so l111 gello. 

Tanto mais quanto a l;ucf'a não t; n:1da 
clil'ficil, c 6 sympath ica . O mosq uito 8 um 
compatrh e in.~ iHwmtnoclo, C<lllla sem har_ 
monia, monle a gente ... 

A ellcs ! ... 
Va i começ. r~r a crnD1.t.la cou lra o terrirel 

transmisso r. Vale a pena Jcva l.-a a cabo 

só para \'er com que cara fi cam os argeu­
tino~ , <lll<liltl o não honver mais feb re ama­
relia uo Hio de ,Janeiro. · 

Não são capazes de adiviult<lr quem são 
as clua~ pessoas emi n en te~ qu e l'ornmmnl­
iadas na ultima semam1, como simp les 
morlaes? 

Dou-lbes uma? Dou-llles duas\ ... 
Foram: o :S r. Dr . Chefe de Pol icia, por 

ter passado de cari:D peta rua elo Ouv id or 
e o Sr . bnrFto do Hio Brnnco pot' ler en­
trado núm trem da Cenlral se.m comprDl' 
bi lhe te . 

Viram ? Tão hom como tão bom ? 

A co us,a 6 esta. 

Ha coisa ele ·1 0 üias a companhia Lel cplw­
nica qui z fazer um a peça á Prefeitura, nws 
sahiu perdendo. 

Pecllu licença para planlar na rna elo Ou­
vidor tres postes ele lliCio melro de dia­
metro. 

li'oi negada permissão p!l ra esse disparate 
mas a companh ia en tendeu ([UC podi a pas-
sar sem eiJa, fincou ot~ postes alta noi lc Uts 

tres l!oras da madrn gada) ·e licou muito 
]ampeira conta ndo ele cerlo coul o tradí­
ccional d ()S ieixo das autoridades mu tli ci­

paes . 
Mas ag·ora a oo isu foi mais fiuu. 
Os jornaes protestaram e o Dr. Passos 

mandou po~· aua ixo os estafermos. Como 
estivesse occupado todo o pessoal das ol.Jras 
publicas, ,mandou trabalbaclores cxtraor­
clinarios. 

Duas boras depois de dada esta ordem 
chÓvia a c:mtaros mas o Sr. Dr. Passos lá 

DON QUIXOTE 

c;:;la\'a na rna tlo Ouv~rlor Vl'riiicauclo que 
a sun pro videnâll !'ora (•xewlacla. 

L }linda por cima a com·pauhia lelepho, 
nical ttm; ILW [JJgnr o 1rD.IJalbo da derm­

bada du~. postes. 
Ul\tV</ .\~sim 1:• r1LH' é ! 
!Juro C(Jill et'se pessoal ! 

Os Srs. Rodcigues AlYes e 1\io Dra.nco têm 

estado ligeira~nente enfermos; b Sr . presi­

dente- l.Lt Perublica :tpcado de influenza e o 

Sr. m-in istro das Relações Exteriores com 

arthri-ti smo. 

Fe lizmente vão m uito melhor os dous 

illustres est<idistas que a pezar d' esses in­

com modos, têm continuado a se occupar 

com ·firme za e zelo digno do palpitante caso 

do Acre qu e lh és reclama toda a atrenção. 

P:utiu quarta-feira a diü;âo tuYal que 

sob o com n:ando do contra-almirante Ale­

x;lndrino de Alencar seguiu para o Acre onde 

vai apoia r a acção braz.i leira perante a 

Bolívia . 

Com o illustre ma r .in hei r o segu iu uma 

legião de offi.ciaes e marujos animados do 

t)1ai s ardente enth usiasmo pela defesa da 

Patria . 

* 

D esta vez pegaram-se o populariss imo 
e a popular Gazeta de Noticias. ...--' 

A causa do ,béga foram as carnes verdes, 

que contio uaram a prov·ocar ahi de todos os 

tamanhos e em todas as espberas . 

A Gáz..eta não se poz co m meias medi­

das e à isse as collsas para elle pão pão queijo 

qu eij o ... 

Mas afina l tudo isso é trabalho perdido . 

O pop uhrissimo não se importa com 6 que 

1 be di ze m mesmo que seja verdade, conti­

nua a brada r aos ceus e seu negocio cotlti. ­

n ua a i·ender. 

Freguezia não lhe falta, g raças a Deus e 

não lhe lambe o ga to. .. 
'f .. 

O Dr. Passos anda agora atrapa lhado 

com o pessoal de addidos e o seu respectivo 

paga me n to. 

Chega raii1 até a inventar que o illustre 

Prefeito augmentou os seus proprios orde­

nados 

E o popularissimo, ja se vê, acom pan hou 

logo o terço . . . 

Livra l 

THEATROS 

Contiuuamàs nn. morte saison corno dizem 
os chronistas indígenas prodigos d<' rrance­
zismos. Assumpto nenhum ou tüo ponco e 

· lão insigllifit.:ante que não \'ale a pena fali ar 

nelle. 
.E enfim a falta de melhor . . . lá vai. 
O grupo artístico organisallo para o Lu­

cinda ainda 11ão COl1Yücon a imprensa para 
se aprcseniar a critica para que ainda não 
levou á sr·eua peça que uüo 1ivesse já 

cabellus brancos. 
'"' Lrenu nm o sempilerno Tim tirn por 

tim li1n, a _i nexgotavel redsia de :::iol!za 
Bastos da qual a'o qne parece não ficare­
mos nunca mais livres . 

Uma es trea com o Tirn tim não chega 
l.Jetn a ser üma eslrea, mas a 1 companhia 
promell eu para logo depois a Fada de Co­
ntl uma magica, que ha nJuito tempo já 

Lem sido a11nunci~lcla por div<wsa~ compa.­
nhi;~s ,sem clt eg<lra finnl nunca a vir a scena. 

Ai ndi cl 'esla H lz parece que não se roni­
pa o seu eucanto. Depois claarchai ca-revlsta 
LivemGs a Capital Federal e agora annun­
ciam o Comeu e a Inww, outras 1·epnses, 
a in da ?·ep 1·ises ! : .. 

* '1'-

A companhia IJraga & Veiga, que inau-

. guruu o lhea lro S . José não tem dal1o espe-. 
iac.utos depois c1o drama CaTação de Pãe 
que Jlão fez carreira. Este iempo foi em-· 
pregado em ensaiar outro drama O Padr~ 
que, ao que dizem vai a scena montado com 
exLremo capricho. 

E' ele esperar que assim seja porque 
a companhia IJraga & Veiga já mostrou que 
procum sa tisfazer o publico com escru,.. 
pulo e bo<J vonLade clig11as de etogio.s. 

O~sejamos sinceramente que os artista~ 

elo Lhealro S. Jose vejam muito breve re­
compensados os seus esforços . 

---::=x~~'----

NOSSA ESTANTE 
Recebemos : 

Da acreditada casa Beija-Flo1' recebemd~ 

uma collecção de e~cellente papel mata-borl-­

rão, 4 lindas folhinhas, dez espelhinhos d 

algibeira e dez, excellentes chromos. 

- O Sportman,capri-chosa revista quinz~; 
nal de S . Paulo, trazendo entre rnt1ltas ou· 

/' 

t ras gravuras o retrato da senhotita. Mari<í 

Luiza de Oliveira, notave l esgrimista P7). 
lista . 
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